
Quando aceitei escrever acerca do percurso do geógrafo com quem há mais
de trinta anos se partilham afectos e interesses científicos idênticos, não realizei
o grau de dificuldade que tal tarefa comportava mesmo recorrendo à fórmula
despojada do breve apontamento curricular… Contudo, havia que a concretizar
e, para tal, procurei olhar para trás, recolher lembranças, vivências, de modo a
construir, da maneira mais objectiva possível, um registo dos marcos mais signi-
ficativos de uma carreira científica iniciada há quase 40 anos.

Foi precisamente em 1965 que o Carlos Alberto concluiu a licenciatura em
Geografia na Universidade de Lisboa, tendo apresentado como dissertação
um estudo geográfico da ilha do Corvo (Açores), mais tarde revisto e publicado,
cuja classificação (19 valores), foi a mais alta até então atribuída. Mas o inte-
resse pela Geografia manifestado durante o curso despontou bem mais cedo,
ainda no Liceu de Ponta Delgada, cidade onde nasceu, em 20.11.1942, e onde
realizou os seus estudos primário e secundário, concluídos em Julho de 1960.
A influência do Professor João Bernardo de Oliveira Rodrigues, que nas aulas já
referia Orlando Ribeiro e a importância do seu livro Atitude e Explicação em
Geografia Humana, o qual marcou toda uma geração, foi determinante na
confirmação de uma opção disciplinar assumida sem grande convicção no fim
do antigo 5.º ano: em larga medida, porque correspondia à Área de Ciências
sem incluir a disciplina de Desenho!

Após a conclusão da licenciatura, iniciou a sua colaboração no Centro de
Estudos Geográficos de Lisboa, onde trabalhou sob a orientação científica do
Professor Orlando Ribeiro, que contribuiu de modo decisivo para a sua for-
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mação como geógrafo. Em Março de 1966, foi contratado como Assistente de
Geografia da Faculdade de Letras de Lisboa e, em acumulação com este cargo,
prestou também serviço docente na então Escola Superior de Belas Artes de
Lisboa (Curso de Arquitectura), nos anos lectivos de 1966/67 e 1967/68. Nesta
fase inicial da sua actividade, ficou ligado ao aparecimento da revista Finisterra
– Revista Portuguesa de Geografia, do Centro de Estudos Geográficos, na qual
desempenhou as funções de secretário durante os três primeiros anos de exis-
tência, entre 1966 e 1968; a partir de então, sempre manifestou um interesse
muito especial por esta publicação, da qual viria a ser mais tarde director.

No ano lectivo de 1968/1969 realizou um estágio na Universidade de
Bordéus. Além da participação em actividades académicas (cursos, seminários,
excursões de estudo), que complementaram e enriqueceram a sua formação,
trabalhou também no Centre d’Études de Géographie Tropicale, onde teve como
principal orientador o director deste, Professor Guy Lassèrre, reputado especia-
lista francês de Geografia Tropical. Na sequência do estágio, conduziu inves-
tigações nas Antilhas francesas, onde esteve entre fins de Maio e o começo de
Setembro de 1969, no sentido de preparar um trabalho para apresentar como
tese de doutoramento de terceiro ciclo na Universidade de Bordéus. Essa tese,
sobre uma grande plantação de cana-de-açúcar da ilha da Guadalupe, foi defen-
dida em Outubro de 1970, tendo obtido a mais elevada classificação. Desta
forma alcançou o grau de Doutor em Geografia pela Universidade de Bordéus.

Ainda em 1970, em ligação com este período de interesse pelos temas tropi-
cais, tomou posse do cargo de Assistente da Universidade de Luanda (Cursos de
Letras, em Sá da Bandeira, hoje Lubango), que ocupou até 1974. A situação
criada permitiu abrir mais um domínio de investigação – o domínio africano –
nesta fase tropicalista da sua trajectória científica. Em Angola dedicou-se
sobretudo ao estudo aprofundado da colonização dos Planaltos da Huíla, tema
escolhido para tese de doutoramento em Geografia Humana, a apresentar na
Universidade de Lisboa, sob a orientação científica dos Professores Orlando
Ribeiro e Ilídio do Amaral. Aproveitou ainda para descobrir grande parte
daquele território imenso, em particular as províncias do centro e sul, e
contactar com as realidades de outros países africanos vizinhos.

Terminada a preparação da tese de doutoramento, regressou a Lisboa,
retomou a colaboração no Centro de Estudos Geográficos e reocupou por um
ano (entre 1975 e 1976) o cargo de Assistente da Faculdade de Letras de Lisboa.
Em Junho de 1976, prestou provas de Doutoramento em Geografia Humana na
Universidade de Lisboa, ficando aprovado com distinção e louvor. A dissertação
apresentada teve um acolhimento bastante bom e, para além de referências
elogiosas em recensões publicadas em Portugal e no estrangeiro, foi galardoada
com o prémio Abílio Lopes do Rego, da Academia das Ciências de Lisboa (1977).

Como colaborador do Centro de Estudos Geográficos, participou em diver-
sas das suas actividades, realizou investigações e esteve integrado durante três
anos (entre 1976 e 1978) na Linha de Acção Estudos de Geografia das Regiões
Tropicais, dirigida pelo Professor Ilídio do Amaral. A partir de 1979, por um
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conjunto de circunstâncias várias, encerra-se a fase tropicalista. As dificuldades
em prosseguir de forma continuada pesquisas com trabalho de campo em
Angola, decorrentes da instabilidade política que se seguiu à independência, e
mesmo noutros PALOP’s dada a fraca dinâmica da Cooperação portuguesa,
condicionaram a viragem, em matéria de investigação, para temáticas centra-
das em Portugal, que possibilitaram a recuperação de algumas entretanto aban-
donadas. Nesta perspectiva passou para a Linha de Acção Estudos de Geografia
Humana e Regional, dirigida pelo Professor Orlando Ribeiro. Pouco depois
tornou-se director desta área científica, sob proposta do referido professor,
quando este deixou de exercer tais funções, as quais teve a seu cargo até Abril
de 1996, data em que as transmitiu à Professora Teresa Barata Salgueiro.

Em Novembro de 1979, prestou provas de concurso para Professor Extraor-
dinário de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. A apro-
vação, decidida por unanimidade dos membros do júri, garantiu-lhe também o
título de Agregado; e, nos termos da legislação então em vigor, foi promovido à
categoria de Professor Catedrático no mês de Dezembro do mesmo ano.

No âmbito da docência, leccionou diversas disciplinas, quer no plano da
Licenciatura quer de Mestrados, entre as quais se destacam Geografia das
Regiões Tropicais, até 1978/79, Geografia de Portugal, a partir de 1976/77, Geo-
grafia Regional e Geografia Cultural e Histórica, bem como Seminários de
Geografia Humana das Montanhas Portuguesas e Geografia Industrial. Fez parte
de numerosos júris de Mestrado, Doutoramento, Agregação e de Concurso para
Professor Associado e Catedrático, e assegurou a orientação de dissertações de
Licenciatura, Mestrado e Doutoramento. Participou também em numerosas
reuniões científicas, nacionais e internacionais, de âmbito especializado e
interdisciplinar, tendo dado apoio a vários Centros e Institutos de Investigação
Científica em Portugal e no estrangeiro. Em Junho de 1993 foi eleito membro
correspondente da Academia das Ciências de Lisboa.

Para além de colaborar na orientação de outras revistas, desde 1981 foi um
dos directores da Finisterra – Revista Portuguesa de Geografia, conforme ficou
atrás aflorado. De 1995 a 1999, exerceu individualmente o cargo, período que
coincidiu com uma reestruturação e renovação da apresentação da mesma, na
qual teve a colaboração da Professora Maria João Alcoforado, a actual directora

Publicou mais de uma centena de trabalhos, que, para além de outros,
versam sobretudo temas ligados à ocupação humana das montanhas portu-
guesas e das ilhas atlânticas de expressão portuguesa, à colonização de áreas
tropicais, à Geografia histórica de Portugal, a questões metodológicas e relativas
à evolução da Geografia no nosso país. Titular do ensino de Geografia de
Portugal na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, foi solicitado várias
vezes para elaborar sínteses, de diversa índole, sobre esta matéria. A mais divul-
gada atingiu em 2000 a sua 5.ª edição: Geografia de Portugal. Ambiente natural
e ocupação humana; uma introdução.

Mas na carreira do geógrafo podem encontrar-se várias «pontes» em rela-
ção com o exercício de outras tarefas, algumas delas ligadas à Geografia, que
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permitiram descobrir novos domínios de actuação sentida, na maior parte dos
casos, como bastante gratificantes: no triénio de 1977-1979 integrou a Comissão
Directiva do Centro de Estudos Geográficos, tendo presidido à mesma durante
seis anos, entre 1983 e 1988; participou também na Comissão Directiva da Facul-
dade de Letras desde Abril de 1981 até Junho de 1982; entre Março de 1990 e
Maio de 1998, desempenhou o cargo de Vice-Reitor da Universidade de Lisboa
onde, para além das funções correntes, se dedicou empenhadamente, por dele-
gação do Reitor, a actividades relevantes, como a integração da Faculdade
de Belas Artes na Universidade e sobretudo o funcionamento e dinamização da
Comissão Científica do Senado, a cujas sessões presidiu na sua quase totalidade,
desde o começo. Na primeira reunião que teve lugar após haver cessado fun-
ções, a referida Comissão exprimiu um voto de louvor e reconhecimento pelo
contributo prestado à concretização das suas atribuições.

Nos termos legais, solicitou em Junho de 2002 a aposentação, que foi conce-
dida no mês de Novembro seguinte. A situação de reforma corresponde a uma
escolha pessoal cujas motivações são quase sempre complexas e de explicitação
difícil. Contudo, raras vezes significa um corte com o que ficou para trás. Para
além da possibilidade, sempre adiada, de se dedicar com o devido vagar a um
leque bem mais diversificado de interesses, o grande projecto actual e já muito
adiantado, consiste na direcção de conjunto de uma Geografia de Portugal desen-
volvida, com a colaboração de diversos geógrafos do nosso país e que traduz,
em grande parte, o testemunho de uma geração. Obra que tanta falta faz, e
que nunca tinha sido possível realizar, compreenderá 4 extensos volumes, dos
quais assegura a coordenação do terceiro (Actividades Económicas e Espaço
Geográfico). A impressão do primeiro, intitulado O Ambiente Físico, ficou
concluída em Setembro de 2005. Prevê-se que os restantes (Sociedade, Paisa-
gens e Cidades; Planeamento e Ordenamento do Território) estejam publicados
até Maio de 2006.
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